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RESUMO 

Os hábitos alimentares são motivados por diversos fatores, neste momento em meio ao 

confinamento ocasionado pela pandemia do COVID-19 as alterações alimentares 

motivada pelo estado emocional da população são ainda mais evidentes. 
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Comportamento Alimentar 

 

 Os hábitos alimentares são motivados por diversos fatores, neste momento em 

meio ao confinamento ocasionado pela pandemia do COVID-19 as alterações alimentares 

motivada pelo estado emocional da população são ainda mais evidentes.  Sabemos que 

alimentação é muito mais que um ato biológico, é social, cultural, regido por escolhas, 

variáveis num fluxo de transformação do alimento em cultura. (LEONEL; MENASCHE, 

2017) 

 O intuito aqui é fazer com que o máximo de pessoas possam compreender a 

relação da alimentação com o fator emocional e qual influência o confinamento tem no 

comportamento alimentar desses indivíduos. Na Nutrição comportamental a relação que 

os indivíduos têm com os alimentos e como isso pode interferir de forma direta no seu 

estado emocional são analisadas. (VIEIRA; BERLEZE, 2019).  

 Sendo que o comportamento alimentar é classificado a partir das reações na 

presença do alimento, que envolve questões durante a ingestão dos alimento, como o que 

se come, como, com quem, onde, influenciadas por fatores emocionais, sociais e 

ambientais. (FERREIRA et al., 2018).  

 A título de conhecimento de interesse social pelo tema abordado nesse estudo, foi 

divulgado um formulário na internet (apêndice A) respondido por 31 indivíduos com 
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questões que envolvem o comportamento alimentar durante o confinamento e como 

resultado a grande maioria alega que o consumo alimentar sofreu alterações durante o 

confinamento (97,3%), em sua maioria tais indivíduos experienciaram algum quadro de 

alteração de humor e ansiedade (87,1%) e acredita-se que o consumo alimentar é 

influenciado pelo estado emocional (87,1%).  

 A ansiedade é caracterizada por sentimentos de tensão, medo, percepção sobre 

algo que seja estranho ou referente ao futuro. É considerada patológica quando é muito 

intensa. Muitos estudos já mostram como alguns alimentos funcionais podem aumentar 

ou diminuir quadros de ansiedade, humor, insônia, disposição, e o conhecimento da 

funcionalidade desses alimentos podem interferir na escolha do que será consumido, 

como por exemplo, vitaminas do complexo B, ajudam no processo de síntese e saúde dos 

neurotransmissores do SNC (Sistema Nervoso Central), estão presentes em alimentos 

como peixes, abacates, leveduras, vegetais verdes, entre outros. (SILVA et al., 2018). 

 Como proposta de inovação para o momento atual de confinamento, a criação de 

um aplicativo, com filtros específicos, lincados a rede com materiais de fontes confiáveis, 

espaço de pesquisa com check in simplificado de informações como: humor, 

refeição/lanche, horário, formas de preparo, canal de comunicação com profissionais 

especializados na área da nutrição comportamental para retirada de dúvidas, materiais 

exclusivos como textos, áudios e vídeos capsulas, sobre alimentação funcional e 

atualidades. Gerando maior autonomia e apoio ao alcance das mãos, na hora de se 

alimentar. Para indivíduos que estão propícios a quadros compensatórios e associação do 

estado emocional desregulado e alimentação. 

 

“Que seu remédio seja seu alimento e que seu alimento seja seu remédio” 

(HIPÓCRATES) 
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APÊNDICE A 

— Comportamento alimentar durante o confinamento – Google Forms 

  


